
correr jura que o. paiz res- ` •----A tuberculose vae-se alas-
pond2sse $ dissolução coai fraudo á medida, que a s£iencia 

un1;1 nGtav•I darrota nas for- vae empregandº esforços para a 
combater, 

ças go\,ernament tes em mui- Em S. Joio de Villa-Boa en-
tos distrìCtos, otid• os fran- terrou-se liontem uni tuber^.,idoso; 
quistas ainda teem elenl'n- em Areuzello sacrameutou-se' na 
tos, rproveitando a rui tora segunda-feira passada uni tuber-

culoso; em Pôi,iz está eia via, de 
da Colligação lilonarelliCa, liquid.zr uma tuberculosa; em C•?ui-
que chegou a esboçar-se,el'Ye, raz está urti ttibereute.so no ates-
o hom.m qti n_io ri, en1 iro estado; este, porem, veio do 
toros oS pontos Otid_> os pro- Rio de Janeiro, de onde importa-

mos boa uanticiade cl'esta uzen-9""1stcts pó 1 vm d.ar-lh lu- q .f 
rda. Este homem, bem novo ain-
da., embarcou pera o Brazil, ha-
verá, seis aiinos, cheio de saude, 
ele vida e de força, irias não me-
nos abastado em vicias; e, ao ca-

bo d'est' te i po, voltou coa, lima 
tab>reulose no ultimo grau, um 
cadaver ambulante! 

Um outro camarada, que lhe 
fõra co:nliaulleiro de c ìar,e1n, já, 
tem os ossos n:t 7ï'ijuca, 11a Irais 
de cinco aunos; esse üquidvu em 
poucas s •m:tnas. 
o que mais noa casta s:6 as 

d;reitos, que nós l agalzlas pela 

norma e morigerada admi-
nistração publica. 

Depois, aproveitando, um 
erro do sr. João Franco, que 
perdeu o melhor ensejo de 
alcançar unia' representação 
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F o 
eBI t11(10 

O sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro é o hom•ni publico 
m.tis fu.-testo que tem havido 
em Portu` ai. 

D'sastrado em tod_ts as 
rg' d ' crias em qU tem entra-, - 
da, na ultini 1, em qii' d ,i•:ou 
passar o nosso paiz p'las ver- eta e wmi com as mitores 

;opilas ele Kio ga, pAcis ul- viol'ncias - l'les püd•_n ilc1) a 

ir•ij's de Casimir P2ri,:r, peta 
int:.rrupç_lo -d.- relaçõ 's coai 

w011 ui11a atida-
a Italia, ciosa pratdictaclura, cot11)rom't-

teu as fi1:1an as e caliiii, ten-
do al'rastado o credito d i tia 
ção, ao po.Ito de, cxhau•to o 
ilicsouro, não pod'r realis_-tr 
utn emrlrestinlo d_is m.squi-
nhas proporçõ's d• 3 mil 
ce n tos. 

t 1 ind'corosa ias nossas legtõ's U.na das colleltisões do cougres-\o coiistil,ad ,) a4tu_i, pro- l 
-'J:Aia os ct'_-dores L'Stï an•i- 

' de honestos e intransig •ntes sa contra a tnberetaosa er:t , 1 as ruas, n.idiata lá estava marfo i sorte de presticligitaç,•o, em que 

:on•ilos, t: fG'ça d• ful gir o.•rigação do registo civil, tornar. na rua d' S. ldarcos• apparecem debaixo ele um chapeu 
r0•, qa• est.av,ii 11 en1 11-go- p do inutil o registo ecelesi,, o irem mais nem menos. ; novo as mesmas caveiras que es 

LI" eiltt nd' muito beni ' , 1 g Ciaçõ •s co i11 o g_abinetL pro- 1 que, pelo visto, é geradas da tu --I)atningo ha, no Salvador do ` es-tavam debaixo de um chapei ve-
grLssista, aConseguir dos sutis cone alguns dos nossos ni:tis h, rculose'.! 0,-a digam-aos fran- Campo, festa ao Di, iro E,-;p;rito ílio. Antes ISS;M. 

1 for•as3cm o cju ridos e valorosos nl:ire- eamente: ell._ roderã Haver al5t.eni •ar_ta; , IIa segnntìa feira, f sta, t Até rí semana. governos rue 
' b , •i..Yf:G' ,`• w-. • f3'• aS::r' ni,','';.a .., itic; 9lU"l.:<t^ 

nG5s0 paiz a uril eori , til-•  ", ` o  P̀a;ici-acío. 
` A acção (; ,l •t'rt a do snr, tomar isto a sério?! E entende, raial na vespera, a --oN ossa Senho-

0 ,.1vroso e v exatorio, por sei- band as- - qu n la lia. Isto é que r ser fazer ra elo Rosario -, toeain as  
inl )osto e conter clausulas conselh'iro Hir:t7e n:ïo só em deste paiz um hospital ele doídos, de Oliveira e da Silva. 

lesta tono o seu 1_Zrtido, ten- £ de nós todos os t ci'primentes para a nossa so- 1 f haaltadores das --Na terça feira passada uns 
n ta contagiar o proprio parti- eufe'rtri.TtïtaS, homens, qu andw»i a sulf_tar be-rania. 

t CIO  & tão glo- ---(Que lhas p. -ce da ttYCaL̀lLF:- 1 CI'lP1raS, la\':ira.^.1 ii 'U'n reai4tJ,£m 
Armou-se cm Pc3riloztl d progressista, S. Mzirtinho de Alvito a vasilha. 

1GSilà e nobres tt'L.Cii.Ct'. 5's. cke, r u no do:ninaa de inauh;, , eautehuc e fez refoi'm as so- 1 ` 1 eabiu sobre os cs •ctadoras da ei11 que prLparavam a calda, do 
bre,reform ts, abusando d_15 1' O qil é, itlfelì..ir• : rire, uni p 

etnbolaçáo das touros na Praç;i que lesultºtt apparcc_rem mortos 
iitiCtorisat saco _,s para cr..ar em - harto e que já li_i r.- iit21 •= n- d' AIeL,-ria. lio Porto.? 0wt horror!; t O. 11C1x1tas, que por ali nadavam. 

pregos e anichar adeptos, á 
-custa do pa17,. 

Augiil,ntoti as l•gaçõ's e 
embaixadas e nl.uldott o Sr. 
José d Azct'edo ti C!1u1a, o 
que tudo nos custou muitos te,republlc anisando-se o espi-
contos d reis. rito c a consci2licia publica, 

Teta feito quantos escan- m : is pelos desvarios e atten-
dalos lhe solicitem, teia cal- Lados do sr. Hintz•,, do que 
Gado a lei aos pés, tem coa- por d :ici_nia do nosso regi-
culcado a constituì;ão do es-
teado, tem traliido a conftan - 
ca da coró  conseguindo am-
nistiar os ladrões d_i urna, __-; o 
tem desprezado as qu.stões 
c.apitaes da nação, e, por fiai, 
mostrando-sA siem uni"esta-
dista para resolver as ques-
tõ•s de fazenda, recuando an-
te as manifestações do paia, 
arranca mais uma dissolução 
das camaras, que é o maior 
crir• constiti_lcional do nos-
so regirn:.n, porque estava a 
findar a lcgíslatUra, a cama-
ra dava-lhe- maioria, e ape-
nas a opposição discutia o 
orçaniento defend'ndo digna 
e altivamente as sutis prero-

sua repres•--ntação, cede todo 
o terreno, recria e respeita as 
nossas hõstes, para qu•bran-
tar energias, d-sgostar os mais 
valentes adversarios e d-,svir-
tuar nos olhos do paiz o nos-
so grandioso partido,••àppro-
xim.indo-se d'ell', faz.ndo 
crer edil aCcol'doS qu d'S-

ninralisain e rebaixam, que-

rendo contagiar d_t stt:t l pra in•partaïo da ;mera... ele morte. 

SCIENICIAS tt LETIMAS 
As Pombas 

Trae-se a prin eàt a pomba despertada 
TTae-se outra Urais.,. »sais outra_ elrrfiln dercenas 
De pombas vïrv -se do pombal, apenas 
Tala, Sairlliiie,T e fresca, a inacIrtl,ada... 

E à tarde, quando a rigida nortada 
Sopra, dos polubaes de Itovo ellas, serenas, 
9 1 filando as afias, sacudindo as pe71nas, 
Tronam, todas era balado e errt revoada,.. 

Tambem dos corações onde abotoalr. 
Os sonhos, 11171 por 11,171, céleres 1•Galrr, 
como 1,óa li as pombas dos p01711)aeS; 

✓`1 NCo aTul da adolescencia as alas soltam, 
Fogem... alas aos ponibaes as pombas iiol►am, 
h' elles aos corações Alto 1'oltam ralais,.. 

A 1ERICO. 

t`: tIti' g1.12r envolVLIr no d'S-

cr•dico do gabin'tc', Hintz-' o 
d--sprestigio do nosso parti-
do assim tomo a d_-scrença s• 
vaealastrando temirosam•ti-

m2ii, que, beiii podia servir_ e 
attend'r aos mais caros e sa-
grados ingresses dei patria. 

Gar tas d'aldoi 
`Ua?Ie de Tanief, 19 de <'?:f:Tio 

Iltja amanheceu o dia com má 
cara, colho que estremunhado, 
triste e nevoento. A temperatura 
deseetl a 20 centígrados á som-
bra, tendo chegado já a 25. 
A vinha continna a apresentar-

se louçã, cheia de cachos em bo-
tão e de pampanos muito desen-
volvidos; a videira americana mos-
tra unia nascença prodigiosa; e 
de quatro e de cinco cachos cada 
vara nova; se a purga, cm que é 
melindrosa, lhe correr de feição, 
[a colheita d'esta qualidade de vi-

gativas e os principioS d£u, eco- lho será stiperlativatnente abun-
dante; estamos, porem, ainda lon-
ge ele se fazer na] juizo certo. 

Permitta Deus, que a praga, 
que no Fundão vae destruindo a 
vinha, não se lembre de vir ao 
norte reduzir-nos á miseria. Deus 

se amercie de nós, pois que -- 

-'aliosa na cana ira e de co.n- D•sus 

imaginemos, cale nos achtva:uo€ 
em fi•eute rias investidas da f:ra 
c eal4uhmos, qual n.io teria, sido 
a nossa situação!! 1 ão tem• orri-
do b3m estas u'.timas semanas pa-
ra os toureiros e para os anizcito- de a prepararem convoniautemeil-

res ele tão estupido como barba- -Salvadorte. Deu-se o caso noa freguezia de 
rº div£1•tìitlenta. -Salvador de amigo, em que a •,• i-

Eu, fraticnm^nte, só assisti a nhia sulfatada qu • I,nau-s=e por com-
utns tourada em tola a minha vi- pleto. 
d.l, Lzeìido o proposito firme de •%' trabalho este, qui se Ii,•o 

nun^a mais voltar a simuliante pôde confiar á maior parte dos Ia-
C1  de divertirrientos. Ini'on2- -vradores., aiadia áq-,ielles mesmos, 
moda-me aquillo; e tudo, quanto qu: já aplicam a calda lia annos; 
causa inco;nnioda, não Bole ser- são pancas, rarissilnos, os que S,%- - 

.o. bem preparar a calda convenicn-c-ir ele distracç  

—Iestl a nIti erramentali decla-
tatnente, dissolu ão elo sulfato 
em anua fria clá mate resultado; e 

ra nos jornaes, que 11,1-de conti- n ' 
a cal que por aq ui ali;amos neto € 

ripar com as suas ascs:iço--es $.crias q p, ; 
atá-eheb;Ir ao seu desir é tão forte como a de 1 ;Sb a .le.•ectu»i. 
Que lhe preste, sw lh'o collsen- s--lido n cessario deitara porção 

tirem. igual á cio sulfato, que, n c ata pra-, 

0 sujeito faz-me lembrar de um ineira mão, pólo ser cies 19 por 
cento; te r:l_o-me achado bera cote i 

idiota, que foi morto em I3rag<7 esta Eseuso de Ilies di- Ì 

zer, qu-m foi o mestre, que eu 
consultai, para Mft ensinar a pre-
parar a cal la bordaleza. Confiem 
pouco na perícia de JarnaleIres, e 
de empreiteiros de sulfatar, no 
preparado da calda; digo-lhes iS-

miguelistas, toda. a gente da cila- to, porque o s^i ele -vista; vigiem 
esse trabalho, p:sr que se diver-
tem, e Lucram muito, os vitïcul-
tores. 

—apesar de. só faltxreui cinco 
semanas para a eleição geral de 
deputados, não se falia por aqui ¡ 
em eleições; um ou outro reged r Í 
vae pedindo votos; mas ze que já! 

-•--Co.ifirtnou-se já, o qu^, ha 
tempos, aqui Iltes disse sobre a 
aplicação da ca 21 bor.lalcra por 
alguns Iavradores, que não teta a 
precisa orientação sobre o modo 

quando ali entrou a divisão do 
Conde do Casal, e trucidou mui-
tos guerrilhas miguelistas. 

Foi o caso: 
quando a divis"to do Casal ata-

cou Braga, ocenpada pelas forças 

ele procurou metter-s ela casa e 
fechar as portas. 
Da janella de uma casa da rua, 

dos toucinheiros foi visto um idio-
ta muito conhecido em Braga, gtle 
andava distribuindo cartuchos pe-
los guerrilhas combatentes; da ja-
nelia gritaram-lhe: ó F. foge pa-
ra aqui, que te abrimos a portal 

—•ã,o! Responde ó idiota, hei-
de ir até morrer! E, com efieito, 
i ao a$:arl.iretn-se os car1averes pe-

  p 11 1 •h ct fõ 

l•OttrQ 
Receia-se um corfl:eto entre o 

Vaticano e a França. 

{$1 

0 sal portugpanha uez vae p;ibar di-
reitos iguacs ao impo :alo dou-
tras nações. 

R,1•tl•il 
Correm bem, ao que parece, as 

negoeiaçbes entre o Brazil e o Pc-
rti, esperando-se que n•: haveres 
gu?rra. 
—0 Ideal Congresso Portuguez 

de Santos aconselha os commer-
ciantes e industriaes a cóncorre-
rem - á exposição perrianente que, 
por patriotismo, aguelle Centro 
está organisando na cal;ital do' 
Estado de S: Paulo. 

Por ser inflito longa não trans-
crevemos aqui a circular que te-
mos á vista. Bastará um período 
para os nossos leitores conhece-
rem o alcance d'essas exposiçLes: 

«A continuar, corna tudo indi-

ca, este assignalado crescimento 
cias exportações de outras proce-
doncias, Sobretudo italianas, hes-
panholas e ibero-americanas, e 
a, orteeido o esforço ela colonia, 
portiigueza para conquistar ao nos-
so co:nmereio e á no.;sa industria 
a posição Vantajosa e predominan-
te que devem ter nos' mercados 
brazileiros, não tardará. gue as 
exportações tio continente 'e das 
colonios afio-luzitanas para este 
paiz irmão decresçam mais e mais 
e cedam, a final, o Iugar aos que 
bela souberam trabalhar - e, por 

está. matreiro, espera pelos óogct- • fita, vencer. ii 

1, udos, que, por em quanto, n<:o l --
se mexem. i Allenzanha 

r, t•••l<aI a coisa uáa passa de uma 11 C? Congresso das banqueiros ai-



cie ••rcello• 

lemães, reunido em .Berlim, ap-
pro•on uma moção energica a fa-

vor da reforma ela lei relativa ás 

Bolsas. 

Se estas são alli como em Por-
tugal, seria melhor fechai-as, pa-

ta não enganar os lorpas. 

—A Opera vae ser construida 

á custa do Estado, do imperador 

e da camara municipal. 

X 

,t gue,= 
Os russos já se tem visto cie 

varias outras e6res tio Extremo Sessao de 9 de Abria 
Oriente, e, por ora, nino•uèm sa- presideilcia do presidente sr. dr. 
be o que suecederá alli. 

Talvez --o dtêlo que deixaram ne 

seu paiz seja melhor do que as 

rosas do Japão, que tem os res 

pectivos espinhos... 

Falle 'ílUento 

Falleceu em Torres Vedras a exm.' 
sr.' D. Maria R_ aymunda Neiva, vir-
tuosa senhora, tia do sr. José Gon-
çalves Dias Netva, nosso distincto con-
terraneo residente n'aquella localida-
de. 
Os nossos pesames a sua ex.'. 

i• otas ocaes 
CA:á ARA 1111U•'ICII)P"%iDr. 

Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Paes, Luiz Ferraz, Alves 
de Faria., Coelho Gonçalves e Manoel 
A. de Passos. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo auctorisadas al-
gumas ordens de paamer-to. 

T>vequerinzcit[os 

De João José Neco, de S. Fins ïIo 
Tamei, para construir uma ramada 

jor •• n t1e Inalo sobre o.caminllo publico da sua fre-
Q assumira p.eaominante, politi- Suezia e junto ao seu eirado e casas 

camente, e os trabalhos eLitoraes, (to lagar da; B.,ttçaz-. Que iríforme a 
por arte dos overnamentaes e <= u. ; unta cie paroclli:.i: 
os opposicion tas. —13e 1lanoei Barbosa, da freguezia 

N este districto col liga ram-se os de Quiraz, para mandar reconstrua a 
progressistas e nacionalistas e se este parede de vCdação da ua proprieda-
iactó fòr , como acredìtaynos, cumpri- de denomina 1a Campo cie Cima, sito 
do lecilménte o governo arrisca-sC a ,lo lot;,ir da, Fegneiras da u'ita fre-
perder a maioria, a não se que se guezia L?aferi 3o co: ► o a'_inlla:nento 
onhanl em evidencia as alcavalas e ! pelo. empregac.o tec,lnrco. 

•ctos de força á mão armara, como --1'e Antonio Joaquim Gomes, de 
e uso e costume. I Sequiade, para que sela intimada •Ia- ,Arcuzelïo, medalha de cobre; João, 
—Consta-nos qre uiva cotami,sã o ri i Ferreira de- ea;u•o, viuva, do to- dos Santo, Cunha, de Barce llinhos. 

de commerciantes fôra solicitai ao gar da Boucinha, Ja mesma tregue- ;medalha de cobre: Antonio IN-I. zMo-
digno chefe do partido progressisla zoai para repor no ara-taxo enfado uma reina, de Arnoso, menção honrosa; 
n'cste districto, para ser incluído na antiyutssinla « regueira» yue arrasou , At na Rodrigues, de Igreja tiova,meir-
lista dos deputados d'este partido o no seu errado, deitando o ensarto c.ão hanro,a; IanoCl Bernardo; 
nome do conselheiro Paçô Vieira, mi- para o caro=pilo pub ico e destruindo ,• Juiiao mençao honrosa. 
nistro das obras publicas, em itt-en_ este. Que informe o vercad.or sr. Al-
cão aos serviços prestados com a aJ_ ' es de Farta. 
judicação com garantia de juro, da —lio padre Antonio José da Silva 
constru -cão dos caminhos de tetro Rosa cie Cursou-ado, para, á altura 
desta cidade para i Ionsão e Guina- de mais de metros, construir uma 
rães! Chama-se a isto a eleicão d'um ramada sobre o caminho publico e 
deputado por... subscripção! 

Prestar-se-ha o nobre ministro a 

1 Fxposicão Indlistn'1a1 
Continuação dos premios conferi-

dos na ultima Exposição Municípal: 

Trabalhos em talha-

Baptisa€ o — Esteve em Guimarães o nos-

No passsio domingo, foi baptisadalsopresado amuo sr. .Aectcio Ati-

na egreja parochial de Gilmonde uma (lirsto Peixoto Coimbra, z;iuito filhinha do nosso distincto amigo e ` lio escrivro de cr cTtdu u'c>ta 

valioso correligionario sr. Carlos AI- t ' 
Antonio Silvestre Alves Pereira, de berro 1lachado Paes, muito digno 

Gallegos Santa daria, medalha de vice-presidente da camara municipal. 
prata; Seba,tiao José de Faria, de A neophita recebeu o nome de Nla-
Farta, medalha de prata; Manoel Coe- ria José e foram-lhe padrinhos sua tia 
lho ( jugo) de S. Paio do Carvalhal, a exm.' sr.' D. Antonia Gomes Vinha, 

e o nos-o querido director olitico —Sahirant honte7n para- T ïw.I-medalha de cobre; João C. da S:iva q P , 
(jugo) de Minhotães, medalha de co- sr. dr. José Julio Vieira Ramos. Zcz os nossos presados amígos srs. 
bre; Domingos dos Santos (jugo) de No vasto soltar da Fervenca reuni- João c Carlos Vieira Ramos. 
Rio Covo St.' Fulalia, medalha de ram-se muitas damas e cavalheiros da -
cotn-e; José Fernandes Ei: as (jugo) i ust 'a familia ou com Cita aparent t- -
d'Apulia, medalha de cobre; At séimo dos sendo-lhes e aos padrinhos o•fI•e-
1lartins ( jugo) de S. 1lartirho de Vil- retido um lauto banquete a que pre= 
Ia Frescatnha, medalha de cobre: 11a_ si.iiu a avó paterna d_r -neophita .a 
noel Roda: >ues Juníor , de \lilhaze,, exni.' si-., D- Rosa do Lago 11a_hado - - - - --- - -
medalha de cobre; José Lopes d'A- Paes Felgueiras d'Araujo G.!jc, vene-
rxt3jo, de S. Martinho de Villa Fres- randa e respe¡tavel senhora, que tão Aol fiR •?(° •1  elit( 
cainha, medalha de cobre?, Antonio fi:lRigamente penhora sempre os seus 
da Silva Araujo, de Santa Lula%ia de 
Rio Coro, medalha de cobre. 

Os membros ib--,,t o assl-

Fer, anelas º finados do Definitorio da Real 
•'••• •• e "Teileravel Ordena Terceira 

Domingos José Fernandes, de Gil- E' am:inhi"t `que se re.alisa aeleì `1 , 
monde, medalha de cobre. ção do definaorio da rd•ai Ter- de S. graliCISCO, desta vilta, 

Couros-sogas \ cem por est,: I' alio tornar a cerra por não se retinirem, em nu- p 
José Fernandes de Sousa de Bar- mero kmal, iio dia da liteira I fx`•l:l i.lan :festo o seu adulto 

cellinhos menção honrosa. p' F 
' convocação, os resp.ect.vos con-; 1'CCCl1eCIP.3 nt0 para con1 Os 
Trabalhos  eia tez ; z #i adc F 

Cear L=rioso, de Barcellos, meda- h•I11.•1tC3I"c., ilide ent'Iaraiil os 

de cobre. 1,seus d011atiì-o, para a indis-
- •;≤enino meu!! pensav,,1 obra do gradil dlle 

o templo do I3om Jesus cia veda o adro da referida egre- 
Cruz realisa-se Boje a -costumada . 
festividade em honra d•• _tIeniuo , 

la da- Ordem. 

Deus, eonstahdo de missa s:tem O producto do pëditorio 
ne, e-posição e sermão. foi d• 3'' I : S••o reis e a d s-
 _•,-•,-:•  peza de 3 3r•:9 7Treis, haven-

do portanto Um defl:it de ` 
5: i-l- reis, como coltsta das -
contas exi tentes em poder 
do sr. Si'ndico. 

Esteiras 

Filippe Rodrigues dos Santo_-, de 
St.a 11aii:xha de Forjães, atenção lion-
:, os<1. 

-Gestos 

Antonio iiosé da Brêa e Vatto• de 

Chapeus de .palha w. lambem falIeceu o iniioePiiie,: 
Margari.la Gomes dos Santos, de Ezequiel, filho de, sr. Leonardo Isto fdZ`•t•1 pala COnheCi-

Cambezes,+tllençáo 1lonrosa. rgrte. 1 In--rlto do publico bera conto 
tL ztzx de figo Vi•,timou-o a variola. a reàolucao ha muito tomada 

em vo'•ta do seu r,redio sito no tosar •tacharias da Costa Vasco:;.c...;;, 

obitu-.u.10 
Finoa-se n'esta villa a sr.' The-

•e -reza  de Jesus, esposa ilo sr. Iio-

mingos Pereira ci'.lndrade. 

eo•zcellzo. 

—Redrressoit do Gerez o d;stin- . 
cto clinico Sr. dr. sonsa Ctaris-
tino. 

\`CAIS 

? inforn;e o sr. ires dente. de cobre. •9d•3fTvw 3 t?t•t@t9 algllnS d Í1L11elOI' S da Ordenl 
este papel. —De José Gomes cie Carvalho d —Partiu para Lisboa a. conferen_ 7rabz:I:os •i ydá plrìce•S L sr. 13. Prior da Insigne e Real &- Irão COnt1n11a1 enI a e er-
ciar com o nobre e honradi;simo che- Viatodos, reclamando da Câmara o Augusto Soucasaus de d•arCellos Copie fada desta -tilda foi actztori,a-

1 amento de umas éas:as. Que vá , > g + cer os seus cai'-os depois & fe do partido progressista, sr. corsa- F g Q •iiledalha doure. do pelo governo a levantar dos fun-
lheiro José Luctano de Castro o nos- ar douto advogado da Camara p, t̀ dos da adrn-inistração da devoção da findo o pi aso da Stla ger era- 
so prestimoso amigo dr. José Maria da.r o seu parecer. •ax• Senhora da Soledade a uantia de i 
Rodrigues de Carvalho. Espera sg ' —Da junta de parochia de Cambe- hIanoel roas nin* Du.trte SaIva^so q cia em i d• Julho llI O ln1o. 1 r:oco„000 reis, para concerto do or-

' coral anciedad, o regresso de s. ex.a. 7es e demais moradores, pe Yindo a de Barcellos, naedalt.a c?c •tii ata. gã:p na re,pecuva egreja obra quC ha 
—Em Gabeceiras regresso Basto um is-, ora lusão da estrada mk3pictp, que ;nlz•os de 'umes muito tempo se torna necessarìa e que 

u._a n uell,. fie -uwzia_ Que fica to-cal dos impostos qur \: i,-,lia duma ro- p•.-. q S 
mado em consideracão. José r1:*tomo -Ationso, de Quin-maria com mais dous ir.Jividuos, ao tos que a custeassem, para que :são 

serem todos ires a eJidos e es ara_ —Dos proprietarios o moradora, 2iáes nica ão honrosz• se reduzissem aquedes tltndos com 
SS P do lo ar da Estrada da fre - t.-zia de > ' 

Gados, e um a tal ponte que falìCceu g- ,. S' n • C+-àr•ss d,z.-arxe que se poderia tentar a restauraçâo 
i  dia seguinte ̀  e o ot oorto guarda Alheira. para u e sela intimado Jose c cia Coile ciada reunindo-lhe mais al-
ferido n' úla -dás mãe , *•áo fez valer 1 Vieira, do t-- , saro Togar e freguezia, a tAiiSauoel Joaquim Gomes da Costa, pus rendimentos. 
este a sua au to.idade neta tão pou restituir ao apago e_tado o caminho • t.- S. \Miguel tiã barreira, menção g p ? o que seria bom era que a 
co puchou pela pistola pr_:a iatín:i- public^, que passa janto ao eìradc honrosa. obra fosse oi: ioda a artista com e-

em que Fica ton-indo lo em const- Serr,,71harr,i p dar os desordeiros, tlpin mesmo para q tente e não a gitalyuercurioso,ponl+ic 
se desafrontar. deri.CZ-o e que informe a junta. • Joaquiiii Peboto Alves, do Porto, uma obrtr tão importante merece ura: 
Um ralente! ' Antonio Jose Simoes, de PC cofre_; á prova da fogo, fo-gões de perfeito acabamento. 
Hontem tambem foi ferido numa i'[r"; para vedar com parede o eira- ; ferro, cama, etc., medalha ci`ouro• Conquanto tenha de ser adjudicada 

perna por urna bala da propria pi-sto- dó ,a ,' nossue á f_ c' da estrada mu- t iliarques í?. Marques, de Briga, em hasta pttblica qualquer obra de 
t:icinal que passa na sua treguezia, bombas para agua, togó.:s, prensas im ortan_ía superior a 5o:•000 reis, 

t e outro empregado dos impus- abundo urna trova servidão ra a' ,. , p i 
tos em servico no concelho de esuí_ p' para vinho. arados etc., medalha ele não será facií entregar a restauração 
xnar ias dando entrada no hos , atol mesma estrada e calzétando-a. Defe-, louro a um technico. S 
civil. Não temos informações seguras ri o, coral a:itrhamento iodo pelo eni Serralharia do Souto—Herminio G. 
cio  incide nte, ma; parece que foi uri- pregado technico• de Faria fi írna ío. de Barcellinhos— 
inado nu--ria desordem sem ser a r —Da José Pereira da Gosta de fogões de ferro, medalha de prata. 
g ' p Qi:intiães, para estralar pedra de um José Antonio Fernandes da Silva objecto de serviço. 
—O tempo mostra-se brusco anca- terreno baldio da freguezia de Abo- de Iìdcíe.s arados de ferro medalha Rei miu, honrem, na administração 

çando tempestade. Se vier trovoada tini,—reparar o caminho publico que d, cobre. ' do eoºceltio, a junta das eongruan, e. otn-
•que seja benigna. passa no logar do Picoto da mesma posta do sr. dr...•ngus,o iíontairo, ad-
-Os vinhedos em geral apresen- treguezia,—e prolongar unta mina que Producios pharmaceitticos mrnistra'or cio concelho em exercício, 

tam abundante nascença e optimo tem em terreno baldio cia freguezm Antonio da Fonseca Costa, de So- dr. Vieira Ramos, presidente da eania-
aspecto. Agora todos tratam de sul- de Quintiães, abrindo uma poça no ' brado de Paiva, medalha ele praia. ra, sr. padre Agostinho Sotto-Maior, 
falar as vinhas. mesmo terreno. Deferido. vo'-al ecelesiastico e sr'Fraueiseo Car- 

adiças 
=-Hoje houve tentativa de greve, --De -Toaquiºi Redondo Paes de mona, juiz de paz, a fita ele proceder 

de pedreiros, trolhas, e pintores, ten- { Villas Boas, desta villa, para recons- Jacintho Rodrigues, cte Arcuzello, tï noineaq.io de secretario, lo sr va o 
tando não deixar entrar na cidade os truir uma inorada de casas que pus- menção honrosa• • pelo falleeimento do saudoso Mauool 
artistas que quizes;en-i vir trabalhar- I sele no Cannpo.da Feira, 'esta villa, Arados de zzzadeira Miranda. 
A auctoridade fez sahir a cavallaria I toeed 

para a rua, e intimou os grévistas a 
retirar, ou quando não ... trabalharia 
o peixe ,pada. 
A pruciehcia aconselhou-os a reti-

rarem-se. 

Falecia. o •i b gás 
N'un-ia circular dirigida a toda a im-
ensa periodica do paiz pede «A 1V1a-

ìa da Europa- nosso -prelado collega 
de Lisboa, a coadjuvacão de todos 
para o grande emprehendiinento de 
perpetuar a memoria de Pinheiro 
Chagas, levantando-lhe uma esta tua 
zl'um dos talhões da Avenida da Li-
berdade. 

E' tão justa a consagração como 
-grandiosa a lembrança de mostrar 
aos vindouros que Pinheiro Chagas 
mereceu dos seus concidadãos o mo-
numento eue se tenta erigir por ter 
ido um escriptor de primeira gran-
déza, não em um ou outro genero-de 
litteratura, mas em todos; porque em 
iodos era forte e proficiente como o 
attestam os seus livros. 

Este modesto semanario que, ao 
alvorecer da sua vida, publicou cm 
f_)lhetins uni romance «Os , guerri-
lheiros da morte» do notabilissimo es-
criptor, e isto mostra quanto o res-
Peitava, associa-se com todo o en-
iliusiasmo á louvavel iniciativa da 
«I`lala cia Europa» dirigindo-lhe por 

de Arnel da mc•ala fregaezia. ( ue d S,ntta -M.iria de Gallego;, rntcdaüta; -- = s- = t?elo 'flnlst, s̀eCCetdC10 e 

depositando os n>aterraes necessanos. 
Deferido. 
—De Manoel Ferreira, da Carreira, 

pedindo licença para construir uma 
ramada sobrá o caminho publico e 
junto a um seu cortelho, que tenl no 
Togar de Gz4las, da sua freguezia,bem 
como para vedar uns pequenos ter-
renos que _terra no mesmo Jogar. De-
ferido. 
—De Quiteria daria Gomes, viuva, 

da Ucha, para construir uma ramádii 
á altura legal e sobre o caminho pu-
blico que passa junto do seu eirado 
no logar cia Gandra. Deferido. 

----Foram concedidos alguns subsi-
díos de lactação. 

LUIZ elect iac 

O governo approvou o contracto 
de illurnina--ão' d'esta ' villa pela ele- 
ctricidade, de que é concessionaria a 
firam Leão & Dias, proprietaria da 
fzbrica de .ferragens «A Barecilinen-
se», 

I-ortanto, d'aqui a 6lmezes 
parece o velho petroleó. 

A 

X o ni • a•iaar• 

Francisco Antonio Pires da Silva, •. ando-se nos termos da doi, á 

mençao honrosa. 
osco.ha, por escrntiuio secrata, apu-

e9Ça/ates de rerh a 

João Costa, de Milhazes, nencao 
honrosa. 

CLucinhos 

ïllanoel Rodrigues Macedo, da Sil-
va, menção honrosa; illanoel Barbosa 
Duarte, de Lijó, menção honrosa, 

Doimativo 

0 Asylo d'Infancia Desvalida 

dos SS. Coraç3es de ,Jesus e Ma-

ria recebeu do nosso ilhistre pa-

tricio sr. José de Bessa e Nlene-

zes o importante donativo de rs. 

õ0:000. 

A gr.â4iiCf lg',klCnto 

Chamamos a attenção dos nos-

desap- sos leitores para o aAgradecimen-

to» que publicamos na respectiva 

secção. 

N. Z"ra naisco 

egreja da Ordem Terceira vae 
possuir unia nova imagem de S. Fran-
cisco, offerecida pelo, sr. conselheiro 
rev. Domingos José de Sousa. 
A imagem está encommendada a 

tal motivo calorosos cumprimentos. urn afarnado esculptor do Porto. 

•se•Ebor Q1® 13011,_Mua 
Informam-nos que se realisa este 

asno, n'esta villa, uma brilhante fes-
tividade em honra do Senhor do Bom-
fim. 

rou-se que entraram uma lista bra.uca 
e tres com o nome do nosso amigo er. 
Lutilio da Cunha grelho Pinto Rosa,di-
gtro aiitanuense da administração, que 
logo foi chamado a exercer vis funeções 
de secretario e investido na posse do 
arehivo. 
Nào podia ser inais acertada a esco-

lha, porque o sr. Pinto liosa é um 
empregado intelligente, ]Torrado, leal 
e cuidadoso. 
O nosso parabom. 

.lgradecem a todos os hem-
feitores e benlfeitoras - os do- 
nativos e oflertas pala o en-
grand: cin-ieilto do culto da 
referida Ordens, especialisail-
do o i'FCC-i111i11StrC llm,° Sl'. 

Lourenco José Gomes pela 
genero•a off-•l`ta arte fez de 
dois portões de ferio para o 
adro. A todos, pois, o . sel`i 

profundo aratlecitTlento. 
Barcellos, 1.4 de Maio de 

Fazem anrnos. 

Hoje—a st•.a D. Laura Furta-

do d'Antas. 

Dia 25—a sr. a D..í31aria-Anza-' 

lia ela Canha Velho Pinto Irosa 

9d4- 
O Ministró, 

Alitonio Justiniano da Sil ra 

Definidores, 

. 0S0 Batista' 31,71-tiliS 

'llitonio Joagitirti der Sili,,1 
Jose Joaquim da Costa 

Secretario, 

Julio Joa,7itilzz Barreto. 

g1.é  í3.0 bata-

luzo 
0 co is,lho eveutt.al 

(Veste ffitz litlt)li-
eo coze no cria 31 do eor-
rente, por 11 floras da 
niaíll>• , se pvo, ederá a 
tirr elnabçíto em llás'ta 
public, -no respectivo â-
quartelaniento, dos resi-
dtTos cias sentinas, p elo ' 
teliipo de uin anno, coai 

e os srs. Einilio da Cunha - Velho princípIO ell-1 1 de Julho 
Pinto Posa e dr. João Cardoso 

d'Albuquerque. 

Dia 27—a Sr.- D. Este-,hania 

Paclzcco Leao Cruz. 

Entrou em cor v Zescença a cxnt.a 

sr:a D. Harianna Candida -Mar-

ques d'Azevedo. 

iro Bulo futuro. -
s collccir -entes a es-

ta aI°rematai; oapresen-
tarão as suas propostas 
em capta fechada, sendo 
por elles assian,•das c 
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•ilatlf.2 dt'• .•ll•r.5tfl 1'S. •obrígado a pag«r José da h-,-pothenaria que eon-trR el-
0tt 11o11ie-i' tl ) ei1110t'a Fonseca, d•1 n•esn,a fr g le-1 -e •rornove a ex ec vente 

Tereza Gonçalves` e e-
i•. pia .o e m_1 0 t 

1)1t<ít3ei110 e (1<ls etltt<7« Passadiço, na 111•sn1a heguc-
d<} (?\{•( liÇ•lQ Sol) •) C13a de i 'L.T21 Cj3 • t r Iros_ lix,') YCllor 

Sel' dec'ol tit(10 E'SSe (tti'el-•ìJ• i$:e,00 peie, 

to e (IC prosemuir. nos de- I I:stc• bens to1'•in7 alornIÇ Conde, a saber: 
n1alStt'lk'111U t'•eC{I ão. 1at1os na re,,pecti  parti lha 

• (ltlelle i'efeí'ido 111a11- ao co- 1Terdeilo den••nte prer 
nardo Ferreira da Sitv•, fì-

Ce•)0 •Ói rec-etiseado paia lho da illvelztariada, entram 
Q 3ei'LIÇO tI-lilli.ar no <11I,10 etc. pr aça Co11• a cond1c. d 
ate 1.c v• pela il'e•iMezta, gare toda zT cOílìrlbtil :ã0 de 
t1Ë' <111t0 LtP1'altl de registõ é por conta dos res-

1 aStt7('0 {'0llstt! a('ll<dl'- pcctivos UrretIlatantes. 
São citados para a al-re-

se atlze•líta•, t'li1 p•lrtc iti- _ Y mataçao todos e quaesqu'el, 
('t ria, í10S 'l•StaClos .íll- 

7 credores incertos, de confor-
dos dal t_>T 17.11_. • 1,—, ida el cotia a lei. 

Ibi-r•ellos, ? 2 Cie a?)i11 í;•,i-ce11os, g d faio dv 
de 1t•r•l•• 1go_;-. 

Ver; i:gtit'i Verifiquei 
o juíz de d'r•ito 0 juiz de direito 

- Irtrtirr-s 

o escrís-ão, sentos e  novo - metros pelo 
José G•!rtzcdío Pereira B3 dthaza.r. lacto do nascente o dusen— 

tos o quinze metros pelo 
lado do poeii te;—b ele Iias-
centè a poente ten vinte e 
cinco metros lia sua extre-
I ma. norte e quarenta e um 
'metros na sua extrema sul, 
cujo predio é allodial e en-
tra em praça no valor de 
100000 reis. x 

Pelo preseilt• sao'citados 
para a arrematação -quaes-
quer credores incei-tos e 

procedeu pai • G_tc TirT_nto de ; entregue <• cl tare- outras pessoas que se juI-
Anna Alves, viuvar; qu-- =foi ; co ofl'erecer sobre o- valor , , guelra com direito ao predio 
da freguezia de Negreiros e; da sua avaliação do seguin- • a arrematar, e - àas que-
eu] que é inz-entariantç o i- te predio pertencente e pe- querendo, dos seus direi-

tos. 

. ,.T-Barcellos, `7 de maio de 
1904. 

d. Maria J 
rifiquei 
o "de• dü éitõ 

pelos seus fiadores, de-
clarando siijeitarem-se a 
todas as condições do 
respectivo contracto, as 
(-111aos se aC11!1111 pateldes i & milhão que olt?nualmerite 

pagava Francisco Jose d'A- 
ranjo e hoje seu fiiho José 

da Silva Araujo, da fregue-
zia de Negreiros, imposto na 
Bouça de Cima, situada no 
lei- ar das Bouças de Riba, da 
Mesma freguezia, no valor 
de 98:800 reis. 

° U censo de 7'U3, 5""` de . 
milhão que annualtn ,nte s?o 
obrigados a pagar Antonio ,, 
DomTngues da Costa e mu-
lher Joaquina Lopes, da m--s~ 
ma freguezia, mas elle auzen-
te no Brazil, imposto no ei-
rado e casa que  foi àrn de 

:`•O jiliSO (fie dirflt0 da seus Paes, situado no lugar 
Coíuarca t 8 Barcellos e i d'Aldeia de {Cima do Chutei 
CartoriO do eSCri•"<?0 al)tli-! ro, da mesma freg>_tezia, no 

as:>iO-llado, correrei+ valor d 4T:g2o reis. 

eTtitos de ••0 dias. a coll-
lar da se r{tilda ptll•lica-
4ão do tiBntiílcio lio Di<l.-

na secretaria deste ba-
f alliã-o, desde a•U 0 horas 
da írialdi•l ás 2 da tarde. 
-Quartel em Barcellos. 

21.1%& maio do 1f101-

lavradio, sito no togar d'Al-
deia, freguezia de Negreiros, 
com arvores- avidádca, no 
valor de q4:000 reis. 

2.° O censo d•• 17-3 ,730'° 

O secretario do conselho eventual, 

` Baltha ar José Ferrai 
Tenenie do regt.° d'inf.a n.e S 

0 

AILI1 •••1-C.1 o 
cit•,•• •o ti• editti1 

Ct a ' •. llublic,tls to 

•ILZYtk₹2 S. 

o aserivão, 

Jrsé Claudio Pe•ezrct` I3ulthaz.ir. 

• 1a1'O111E t••Gto 
l. a praçaw i.a nraca 

f 

s.• publicação 2.a publicação 

,\o dia. 5 c!o proximo Mez i\ó dia 20 do corrente 
de Junho pelas 12 horas da mez, por 12 horas da ma-
manhã e à horta do tribunal nhã, lt porta do tribunal ju-
jtidicial d'esta comarca, por dicial desta co n7arca sito, 
virtude do deliberado pelo_ nos Paços do Concelho de 
conselho dzl tanilUa no illcen- ¡ esta villa, se tem de proce-
tario de menores a que se dei' ir arrematação para ser 

f• i' t icem maior 

lho _Migue} José Ferreira da; nhorado aos executados Jo- 
Silva, da mesma freguezia, sé Antonio da Costa e, mu; 
se tem de proceder á arre , Vier Mal-ia Luiza de Mi-

4.° U censo de i 3,o;39` de 
milhão que-,annualm2rite pa-
•T,c<<' a •laT ta Joaquina d'Oli- 

1'10 do 1; vieira e 51Ivo, e hcj '-' sua fi- 
0•"OrllU, cÌt«lld0 , • lt•a e genro Joaquina d'Oli-4 

111aíiCebt? Cleinente _ 1•- 'veira e m^rido Domingos d 
reles Fia .J̀íf a, illl•o t_i.,, silva VictQrino, da M-1sm_a 
Luiz da Silva e de Eelí- • freguezi«, imposto na casa e 
cidade Goi-nes •.' erreis. eirado, no lugar C'i'AId2ia dv 
para, no praso de, dez • Ciia a do Outeiro, da m•sl••a 

dia; apoz • fillda111ento 
a < r'5 t 

dos e conto refira- 5..° O Censo d• =t,• "' dv Pedidos á Secção Ldilorial colorida, •tai'10 dQ Cl"et'CitO, 1)a•ari-centeio qtl• anniialn••r•tc c 

A BUAZILIEiffitA 
Casa, especial do. ca,f• do Bra,zil 

Y11•,'LLES C• C.a 
71, ̀Pzta de Sã da Bandeil-a, 7z 

Especialidade em café superior do Esta?o de Minas importado dircetamente 

H fteos avie Veaadã 

Café torrado (rnoido- ou por moer) filo 720 rs._ 
Por  torrar . a 50.0 rs, 

Unit;o deposittir'io em Barcollos 

•IIINreris(adores 
sulfato 

Na antiga casa MARQUES , rua, D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de f'err'agens tintas, vidros, 
Carvão , ferro e arame para rani s, vendem-se pulve-
nz iSado•°t" s, naeionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, bambus_e tubï de borr•kcha para sulfatar, seg•l_• 10 
de cobre, e2zXe ve em pó o pedra, e outros artigostudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia, 

li de 050.wpzdm f1GééUa® Goatenives 

A AM1I3 0 DWI REI 
Eouiance portiiguez 

freguezi<T. no palor d reis. tlitlstrado a eôrvs por i,Ianoel 
soo. ele Mac--do e R. Gameiro 

120 reis cada fascículo 

1 llti stlili ielitf•s j)a1, ó rT:T, Tn3posto T.c• campo o• ,1,1 l G l d J 
dt tt c ? al••a•io do n 

sus e inar'ido Joaquim I,• ran-
•isco lrerreiT a, clá. fregueria 
de S,:To Chritov•_to de Rio 
Tau, comarca de Villa, elo 

Bou(;,a das Catadas ou 
Vallas sita no lotar do lgo-
deste, fregue{ia dita de _Ma-
cieira, que ficai ao poente ?o 
Campo da Porta- pertencen-
te a 4iauoel Jos;; de Villas 
13 ias e mulher e deste se-
parado por . Ult-t . caminho 
que lá, se vè, estando tam-
l•am em ' parte ao norte de, 
esse catrTlnfio na parto em 
Chie este dá visita para o 
p0eíTte e i1f31'tn, TTki ` tendo 

o digo predio a arreinat , 
aS segttintes d1n1eIisões: — 

A) de norte a sul tem du-

tido acima do seu valor, dos ¡ de 1Tacieira, desta mestra ì. _ 
se•nintes bens: 1 conïarca, sendo a uelle ho-r q O escrivão) 

T.° Cortelho de Cima, de} je fallecádo, na e.•ecllç to Joáo jo• doa Sant,--3 ie,• oso. 

••illc•rtirrs 

ela « C;otnpanhia \'iiciónal Isdi-
torau—Lisboa. 
3 disiribi-t', ão nas provin-

cias será feita giiiuzenalinente 
a faseiculos, contendo 7 folhas 
®u 5• i1agiltás o l•ltla gravura 

sa;4zs• ,,n C'••YTa7u 
'-. ce;.,arvla 

EERR.-CNs} 
cias a^us:,.^•x • 

i139DA-Pcl;Y VG ai 

r5Qtes atcltnra, a,_m lia soe 
graa;te7rrnen cc-.a a:• •r-rD• 
ra, eco QUE $t0 OS U,+,W,,' 
torsºceta 3 Casa real e e16-
crsim*Dta -as affanae;aa, ea-
eiaca acaeDai e r-nD.<•tcnoa, 
1,uw , Gzar°e,Coraaorocoe 
iaì.oinc, e t. f_bnC3 em gMa. 
da estafa, cansbes ira 
M-3, r B Ca i:r.), tdlaarsw, 
m szrCoa com aesi•narsrac, 
papa».: coa+ brareee e aaerxr-
yfre:swas , s•r_tas P£M ìacra, 
-;:ixiess gira esi4sr a chiambrl, 
rapac e•raatts.; e para i`i-
lt.4t_', Don•aares. ro:C?ea 
a C4aY3 mia ne-ho, aRrB3Feos, 
tstpras:oe pata a as•c:eKiú 
afa:tf3 pa-m fz* ®3~ 
pvíe foto, C33 41tiQa. minr,o-

sTa~, a.r{aew Csa m iW 
para atas, ADae,sá Pra-
v ; ¡,4r3aysa.a:ra, otc Lrascoc• 
taa pEra ae cellagaa. 

m,,4 e" RUE È 
E V(CtlE E f• OU£ Ç"G ITà 

e c-s• el 
1ì,UiG:i•'•â ETEiS 

ti`4í51 t4 L-A:A6 
Ycerag•s Leaa. metal• 

?rzàta, sa•rea. c+sDtroa • 
rf>>r_•, ifta,•acs, secretos aa 
eia, rates • çtsraht• ãD Fara, 
o " Ics9e7eo e• casa", 
D..salttiea ae na-sa. tãuoa 
csa, tei,.icates. Fsaga:sa, ~ 
4 Et F, 3El;ras• Y%.,^<O!3 s, r4t;'t~a a 
c r,7". r",rtx& da 1rg• , ga. 
(bei a, FãQ a naa, i,alrn 
Y.7s ir: tà Tr. esgsty.-<s, t0p1« 
de ccetty, farcf4 fnsar. 

aq:,eran ai§aHcºa, ºssDssa. 
s°i,a -r.  Rim. aw. 

C:Ç"S% raeaDa;anpr6k, ar; 

P:r_4 iF`•Rtt4ã®5éf•i•*ris _ 
tël, a •ã. Haa óa Os• 

•Piept,eRe ºSj 

fillío de João` Toa(luim de 
Villas Boas``e` de"•'Án-na 
Joaquina d'Qliveira, ;da" 
fi eguezia da Silva, d'es- 
ta mesma comarca, para•• 
as-sistir a todos os ter-'. 
finos até final do inveiltã 
riõ ,or obito de seu paé, 
flodeado deduzir n'elle 
seus direitos e fazer-se 
representar, - querendo,•;1 
sob as - penas le (yaes , e 
s<3-111 prol aliso elo anda,. , 
relento do processo. 

Barcellos, 10 de maio' 
de 100!-. 

Editos de W dias 
I. a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca e cartorio 
do prítlleiro officio - G r- 
doso--correm editos de 
30 diais a citar o interes-
sado Antonio Joaquim de 
Villas Boas, solteiro, 
maior', aïizente nos Es-

tados Uni dto Bi'azil,' correio 8;o rs. 

Verignei 

0 juiz de direito 
< Iilccrii•rs. 

` 0 escrivão, 

•Tz{rzocl G«ridoso d'_,tlhuquer•glte 

olicitzt,Lloa 
eficarta•do 

Jose da Grau Farl a,N " 
solicitador encartado e 
SMICessor lio escriptorio 
de seti iriilão o saudoso, 
C0lnti lendador Francis-
co Antonio de Faria, an-
lltlllCtcl que continua a 
tratar de todas as ques-
tó(s forenses, para o,que 
he acha 11ai)ititado, e que k 
•.11lerti •1er• lr éoL11_`hollrC1 , 
e :> olicitllcl•: a. { lliein sè 
+li liar procil -al-o, conti- 
nua,ndo dssilil as tradi-
-o 's de t4,milia. 

José da Gr•aca Faria , 

•111t1184t0 

DE 

®leo ll•tur • crie - í! gados cie 
i+siaa••r•aaa com ias°a•13o-

,r,>h0Sph- idos cie e<aF e soda 
fFEnsaiada e adoptada cum excellente 

resultado -no llospitai da Mise-
rLordia desta pifa •. t 

Esta émuisão, prel arada com oleo` 
de bacalhau de i.a qualidade, substi-
tue cone muita t aniagem a «Emulsão` 
de Scotti, e as caiu lsões nacionaes. 

Preço tio frasco-- !oo reis 

Deposito geral—PhaFmpcia 
Valiongo--,1 amaïé_ão. 

Deposito em Barcellos:. 

Plzccr7rtetcicc da Uíserieordia. 

111 -1110 •••eTI gore 
(Scenas ela vida de Coinibra) 

Estudames, lentes 
e futricas 

volume illustr= do de mais 
de 400 paginas 

Yor 

r ••"ilaEa • e CL1d• 1_g0 

Desenhos de 

Ántonio Áztgztsto Gonçlcaves - 

Magnificas e numerosas il-
ustrações: t••pos, paizagens, 
monumentos, , costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
L'szsa-•ithenas. 

A' venda -na casa editora 
= Livraria Aillatid—Ruá do 
Ouro; 242,` i °;-Lisboa. 
x Uem tódas'as livrãria do 
paiz. Preço 80o reis, pelo 

i 

aa< 

matação em hasta- publica c rara w ou • afila oaqunla_ Ve 
pelõ -maior preço que fõr ob- • de Branda; da freguezia - -_ 



0 Diccioní(i.río da.s Seis I Áliu 

W FOI G Z, dLi:EMÃO, i GLÈZ, HESi ANHOL. ITALIANO E POIffUGUIZ 
UZI1 sõ volI Time; Cg .afie hlcnde :a 30 clice:tr wun,10.g ccpesiaes 

INDISPENSÁVEL AO COR°IMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIX E AOS ES T UI)ANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris- de 1goo.-Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Vo!ume brodiado -•;-%000, encsdern,ido 5-j5oo. E`strai:geïro: 

Volume brochado x;300, ou franCºs 25-=Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

No 

K VENDA NAS PRIN'C.PAES LIVRARIAS E NA EIIPREZA D© « OCCIDENTE» 

Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34-Na Bahia, livraria Popular largo do G::iridnste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo- da Silveira, R. Dxique de C_ztias. 34. • 

L 

•,- .. ••leiC•JGl C. • B•Jü ,ú .h  ,D A•B•G 

n RX81AURAGAC, DE_•'j P011 -l_G-AI_j 
POR 

PADSTINO DA FONSECA 

Passa se no ultimo periodo da dominaciïo hespanhoIn e durante n 
revolução do x.` de dezembro de 164,0 

Brindes a todos os cissiJnaiiles 

Cada fasciculo, 24 p1g., 3 grau-, 4o reis-C_ida tomo, i 2 
Binas, 15 grav., 200 reis. 

Antiga Casa Bertrand-JOS1; BASTOS - Ruz Garrett 
tr 

Y - P 

pi-

ALMA \ ACH 
DO 

Iliaastrado com 1:saaa.•ea•0s2s ga•nVr.1rns 
A' venda em todas as livrarias e li;osgites 

Preçn 1 oo reis -- Velo correio, 120 

Pedidos ao.BUREAU LITTERARIO, Itua do Borniardim, tio 

E 

POR, 
ALFREDO AP.EL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
i r•lae e ea>irasflen•1t≥t Qil 1:200 1relis 

Livraria Ailtaud=-1 ua do Ouro, 2•}2, r.- Lisboa 

Y)-10000)õQ 

DO POVII 
pr-ra ai,r _uder a let 

i,ou T. rindade CG?Iho 

Com desenhos de Rapliael Bur-
daU,3 Pinheiro 1 

5o reis 

«:arte de aprender a ler a let 
ira ma-nuscripta ,>, em to liCres 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu 
ra, ew, 12, brochado, 120 r3. 

C;olleccão d'ex,=los d'escri-
pta inglez_i o, por Gsrstairs e But-
iertvoth, i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 24.0. 
RO d.scipulo parisiensew-Col-, 

lecc5o de 1 ? w demos de dese - 
nho, fiada um 3o rs, 

«D3 ccionario da ringua portu-
•ueza por F onseta e Itoqurte 
i i I E do sorfiniento de todos os artigos que 

PHARVACIA. 
ll1 

••ìsreic•ordia, de Ba,reellos 

EDIFIGIO PO 111OSPI` ' • I, 

Director-111jslitlo Aj-res Duarte, •Tzar111accutìro de prilitet• 

ra classe .ela Unii,crsidade de Coimbra 

r• 

VDliitllp encad. ^oo rs. •S[11t;I'a 
,<D.ccionar,o dos s rlonimos da • guarnecedr4 uma boa pliarinaci a-

ìngua portuguezan por Fonseca 
Itoqüete, sébuido d'um diccio-

iario poetico e de epiilietos, i 
volume encad, cgroo rs. 
n Diccionario (Novo) portatil 

Ai lingu i portugueza D, por l>an-
tas, r vol. encad. 45o rs. 

c Diccionario francez-portGguez 
e port•iguez-f.anccp», por F onse-
-a e Roqueie. Mova edi;:ào, 2 
volume em S.- encad, 3-600 rs. 

Separadamente: 
RFrancez-portuguezo, t volu-

aic encad:rnado 2 000 reis. 
RPortugelez-francezo, i vcluu,.e 

encad. 1:$oo. 
RDiccionario portatil das, lie 

Buas portugueza-ingleza e ingleza 
nortuguezaa, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 roi. em 
16, encad. cada vol. 600 v;. 
«Chorogr.iphia de Portugal», 

por Ferreira D:usdado, illust. 
coro grav., com 11 mappas, 1 
V-01. e[-n4, br. 5oo rs. 

,,Elementos de Geographia ge-
ra!' », por Manoel F erreirs-Deus-
dado, i vol, em 12, cari. 1:000. 

Livraria Aìilaud 
Rua do 05ro, z42, i."—Lisboa 

Ilí 4- (10-, 8, e crilros, o 

m 

Sociedade arrorr3-1nc. de resvonsabilydade li=zlitaa'a 
•5 

CiIEI>ítaI ,00:0®0$3000ls l 

Seti..ao <•nno ele bozn• s aos srs. segeara(los 

Esta companhia effectus seguros maritimos e terrestres a pre-
c )s ra.;•oaveis. Tem agentes em tolas as localidades dzi província 
do í•1;nhº. 

Sé•c em Bra—i, Campo de SinCAnna, 62 e 64. 

Agente cui URreelii®s 

EDUAR3O I. VIEIRA RAMOS 
(Cwn»ierciante de fazendas de M e algodú:o—h. D. Antonio -&zrroso 

Neste estabelecimento encontra-se um \ ariado sortido de casi-
miras, cheviotes, Ilaneiias. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAPHIA •ARCELL I;NSE 
0 mitior deposito de,.iuipressos do Norte, de P ortual 

Para: Confrarias Juntas de Parochía, •Totarios, Escrivães de Direito, Deleo :dos, 3ifilitares, 

A.nossa casa fornece, já boje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacç<to dos seus-. 
modelos e da boa dualidade do papel em chie impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provin cia. prohimo de vian-
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Pecomnlendamos aos indivíduos que _fazem escripturação de confrarias e Juntas que requi itElrl, 
o nossa ca•alobn . Trabalhos commereiaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


